
.\�Slü�J>,!(;I.i.li.:;
� "trime��re (eapttal) 38000

, (}·e!.o eorraío) semestre zsooo

� JOAf;J.IlBNTO J\,DlAN·;'.ADO

\
N. 242

fYPOGilAPHU. I Ju:nAcçl.o
RU TIUD��TES, ESQIIII! u vnns BAClIADO

--ANNO XIV
PROPRIEDUIB DI

MARTINHO CALlADO

JORNAL DO COMMERr.IO: T!\IStJNA� OA I\E�AºA� i OS TYR 1 NNOS ; � u �m :lia; s�bi�, g�i.�r,\�eZ�Síli�j ISBSSÃG no DI" rs DR DRZBMBRO:
H' t

'

d B btll·l B" na
,CélV".1l0f, r,mPI-.�lellhta ,os, I.tI��haAos srs. assignantesI, j I80fIa a CPU wa oma j uma certez» <I:JSU U ii no �(I,l,

de f6ra da Capital pedi-l Presidente, o sr. desemhar- 4 (Oliveira Martins) I �.lfbHO, llàSCld� de uma Cl�l-
mos obsequio de noslgadOr Ferreira de �ello; pro-l I jlIS1Ção desorganisads, o sultão

.

•

curador da soberania do Esta- � A GURRRA DO P')NTO i do Ponto dava meças a quemremetterem a impor I do,
o sr, desembargador Pedro I '" ! quer que fosse quando se tra-taneía de suas assrgna- Gor,dilhu; secretario, o sr. RO-j "No, anuo d,e., til)�, aU3;ndo; IlgVii de comer ou de amar:turas, em atrazo. raCl? de Carvalho. 1 depois .081_ fugl�a duo ,Mil:.O, ! possuis U'l1 serralho provid :

A DIRECÇÃO. As 11 horas díl manhã esta.ljrestaulaça? oligarchice lmpe Icom mulheres da Grécia e do
=========== vam presentes os srs, desem- r�va ommpotente, as prOVIn,; Csucsso da Persia do Egypto ,bargadores Vi0ir,� Caldas, Um- Cl;S �rI8�tgeS ch smaram as I da Syj!}', de toda partf'. OBra �GOVERNO DO ESTADO be�ino M.:uinho e Geraldo Tet-I ,�t\f)nçoqs co �l)V(}r:10. Plolo-! um tempo supersticíoso e SC()-

xeira. i meu ApPIClN do E1'íypl.�, mor-l ptico, rrquiutado (; rude. AI)-
Administracãodoexm.sr.Christovão Aberta a sessão e lida a acta!rendo, testava a Cytena�i�a em!tiqU'll'i:" ti:1ln f,HIU �l su : col-NnnesPlres.2°vice-presidente da antecedente, foi approvads. Iavor de R,0m.; �;!.S Ja el'O- br:ç.)o de e nneis antigos, joiotão a republica chegara sqnelle d 'PELA SECRETARIA PASSAGENS

t d d -l' dos seus museus e BlUC A BHAC
.

momen o 'j ecaoenoi» e can-
ego e-s I Litter ato e ar-

D' i Autos de appellsção civel em SeCO em que as nacões se rem gre Cil � ','
"

la 4 de Dezembro
que é sppellsda AdehiJe "ui'

v

t' , tist l, SIJSle!1,êlV'l um J côrte d')c \.l.

'Is�m
li augmemer o seu

lmpe-, "i
- h d l'Ao inspector do thesouro.s-- teria de �Iedeiros, foram pas- rio 13m osop CJS, e ,gra�ma ICOS,

Enviando um requerimento de sados pelo sr. desemb rrgador Sem desistir do lezs do Ro- de poetes, de hlst",q� 'ores t'

J é M
.

d J'" U l I' M' h I . D, '

'mU"l�(JS r'reD'Os. Vivi» umaos r !l,na e ,�s�s.
_ ,�Ie mo ann o com re �'�rna c!2Cl:H.i. livres I'S r idades] ' l,r, "ô" .�, ,I"Ar' director aa mstruccao - tono ao sr desembargador Vi i' ',' l l'y'Q",

'pd,) de f ,3t li!> \j b,,,!quvt,� in,
" •

. " gregas 1)'1 ot)íllnSll �-" i'e "', iment dEnviando uma representação eira Caldas. Ptolorn s ia 'o Berenice-c- divi- cessantes, (lnlfl1en, ii _!-l, ror uma

do padre �lanoel j\hran,!a dJ
,

Autos ,de appr,!l�çã() dvel dfO�dind�) <!ntre ollil§ f) 'erritorÍo cr�jld�ld,'J n�d�g.lnri::l� e !�Of
Cruz lnvent�r'u "rn qllA "a-"'" I'pp"l I J ' ex.rav"giHh"3,, ,ubnvil.. " ASSIm• '" I'J " "J • G -

e gU:H'utlm p>H� Si 2<D"nSS umª f "d
,

Ao dire�tor das o�ras.- En, 'lantAs MJnoel, da Hoeha Pires e, suzr�nad� n'lmina!. 'Este l'rgl- ?ofolifil ns
'-'

_ �n_6l��vm?i�nos, :�v�ando dOIS requerImentos ti·, José MH�,,8! Pnc's e IlptJ,�II&d�S�me i ri) :UZli.l IHn� ;l,):H.:hi, �,':J,nç/�" m,,d,6v,.�, "-�il.: (.�,flAlberto Prot)st os hpr 'eiro" d" finot! o S"!1 bor]. �
t 1 01. I,; dlLf)i) ,J.. tHrbnro" mv, ,bildo" é•

�, ��", "._.'" \).,1 iii que 30§ ui',:!: "nUI)§ (,eC:OiS '
, ,

.

A' caooara de S. �usé ·-En .. oha Maria Pires, passados pelo' de te:mb�le0iü, todo.� i�pLjra- lu1�,:WC,l: �Lnc:�;'..1 �lJ.Lc:.r sua

vIando um requerImento de Si. desernbargad(jl' Cgldtis, re-I v�m de Roma ,uma o�eupilcão �at" seu uill,a , � Irma ,que
Manoel Honorato Duarte Silva. l�lor, ao sr. de�embargador effecLÍví.l que assegurasse a ór- udsposar3 e seIS filhos havldos

Umbelino Marinho e que, 811e- demo d:lla. Olhf1�a loda agente C?ffiOERNESTO GERNSGROSS gando susp�iÇão e não poden- Na. Mesopotami3- deSlaradajCaes. ,E�tretlnh&-se a cultIvar
No DIA, folha de Montevidéo, do os demaIs desemblHglldores havia um seculu do imperio di! � estu.i�r venenos, 'pua usar

.ie 24 do Novembro, lêm-J!l /<) f'lncdo�ar no� f'utos por seáSl'rii5 e e�)!,Jstit!*-1.da ;nJeDen. aelles contra ,0 proxlrn:, e pa�,'l
. ,.

b f II h '. d ri " f.. ,
� J

"

• e:HiH" seguro ua hora e llO Ulldl)seguInte nollcla so re O a e- ac arem lmpr. l,O:-í, Jr&ffi t;on-hÜHHJ U, llnper10 pllrtho ,ln"
•cimento do n08SO, cOilhecidohocildos pua prÍmeirc e segun-� A.rsilt;ideç __ d,�gt;.cárc.-j(-l [ll1Of/1 dl,e mowj�. Falldva todas as.

11 E G "- - J
'

." d D 't,,;'
- ,I,' ,,1'; 111l1UI�S ünentaes e tratava comco evg,a ,rne�t') ernsgrosll: doosrcev,:,or uas dUl[r� J's

e lreSi_" � o reIno d" Al'mem�" ln�epen- os �eus subdíto:;> de raças des-(( lctlma ue um ataque qua. � omilfC s e I or,ss e ao �d.e[lte tarnbf>ffi e pre(]Offimílnte, , ! ,
. .

f 11 h F 'n � •

'

, ,', VIlIr&lhs nos ldlOmas propnus.SI repentIno a eceu ante- on- rancls ,0.

�\
naAsHl Hntl:lnol', hmH1HH10 para C �, 'd' d

'

" ' lt m e foi hontem enterrado c AUDIENCIA I I E f., t t' /' , om um:,) lIctlVI ti ti JnC"SS,j[l e� ,
, , "". 'OSlI peo UE,) es, o e1!,LJO: t" Ih" I' tCidadão brlisIleuo sr. Erne�to ['01 dtll:!e pelO de�embarga\ll)i', B '-b;) b d.) ? th 3mon oaVa � e:wuros e. a IS dva

. , �
S ,ml r aro ,. s p r OS.

s'ildados' o sou proposl'O firmnGernsg!'oss, que ha um mno, Geraldo TeIXeira.

r.. Na. Asi;1-met10l" ao lado da
'-

,

•

OV, á l'
v

,

d R' G d d
.

"

' "

era tirar o l'lenle � omij.emigrou o 10 ran e, sen o ------,,�
.

prOVInC:W romana que' St� coo'
, ,

pouco depois nomeado corres- PREMIOS � stituÍrd com a h"rançll dr,'S At- Conttntta)
pondente d� JORNAL DO COM-. Em cumprimento o dlsooste. tllidcs, subsistiam, conforme
MBRCIO do RIO, na nossa fron-

l 20 d t' 'R vimos, C� reinos da Bithyna,· A generosidade não é mais doleira. no ar Igo IJ
•
resp"c IVO e� da Cappadonia e do Ponto, os que a compaixãJ das alma;; nobre,

O faUecido começou SUi car- guiamento, Q:l 2 e�cola do se�o oriUljpldos da Galacia e PiJp Champfvrt.reira jornalística no Rio de Ja- i masc!lllDo d'esta capital, reglú� í khgunia e numeros[js ligas de
neiro, como empregado do JOR· pelo professor Mjnoel J. de I cidadeg livre�. O domínio ,o.
NU, .pa�sCln,do de:poillO para & Oliveira Craz, effectllou·se hoa >

J mano, directo ou ex<�rcido sub
provlDcu rlO-grilndense, onde tem a entrega dos cert:ficado;

I a fórma de protectorado, tar
redigio durant.e.quatorze annos de habilitação a dez alumros I rura-se odioso: cada espiga qU8
uma folha pohtIca. . approvados nas matarias de

i·,
se formava er.\] confhcada pelo

.

O fal_leCl�en'o d�s'� Jorn�o classe, sendo na mesma ocea diúmo, c ..d<i homem qU0 nascia
1 'e I t d _. I fi � apresenta.IS a 101 �Ul o sen I o no

.

SHO sião dest.ribllidos pr6mios, iosti capturClCio pe os !rA IC ntes ue
P di?d d d 19ra i C d b ri

-- reCi8a e orna crea.c ao CreS?1 ,(I grupo e em -

tl1idos pólio pr feswr aOi se I
escravos. Jst.ua13 Os � o 0 e-

P b' hdos brasIleirOS, que todos hon-
I I

!
�er, os f,SiallCOS ilemiam l'lOb o

..- !l3CISO, que sal a COW} :}r
.

f b ,aUlo,es a umnos:
. ,

o
1 m'Y)"f1em concorreum a une re ce-, i!>. I "eso do dOi1ilnlO romllno espe e eogo LUC..

, -' PR 3MIO DI!: HONRA· " '. E I 1 d?remOnl8 da mhumaçao. C' R' Ii. 'IUlfldo Inertemente que um UH - qua (I IJl'uena o
AO serem "ep�ltados os s�us o[lferld� a U�!lO 'JDOrICjOU outro dia appilreCegSe um -Sessenta mil ré\s por mflZ.

restos, pronunelOu _um se�tldo Sllvano da �Ilva Lemos._ ;'edemptor, um messÍlls. -Convem·rne. A que horas
discuno o conselheiro �hcIel.)) PRBMIO DR [.�IMA�,AO: I '

Mít'hi'ida.tes VI, por eognome me levanto?
Conferido a Enels EUflpede3 EUPA.TOR, o Gr&nde, nascera -A's sete no inverno e ásTanto se fez para obter.se a; de Souza e TheJphilo José da I com esse destino, Rei do Ponto seis no verão.

polvora sem fumaça e eIs aCl�-! Rocha. aos onzêl /.lnnos por marte de. -Tenho quarto?almente reconhecida a necessl-! PRRMIO DR i· IjLHSB: seu pai assassinado em Sinope, -Tem, no primeiro andar.dade ia fumaça, como meio de Conferido a El1c"d6� Iga3cio le\'e logo qn� ?ebater-se con-
-E' estelr3do o meu quarto?defesa. DGwingues. tra li mãe a\ha,(liil BOS ,regentes DdI-. lh' d
_, e cerlo.A ldéa e de um homem 6 PRRMIO DR 2& eLAS'SR: para I) es�� �r o remo, an-

fap.3. a !im�tI' d '8' -
.

C 'F, dou homllnado e eri'&nte, fu·
- Tem quem me ....sCleoclas, alD8ogo, o f. a

I Co�fe;lldo a lemeotlDo alls-
gindo aos punh::;es dos sicados pazl do 9uarto?venhl3c.,

.

' L'O Ba.ce:tos de Brito.
que o buscavam para o assllssi -E�ta VistO.TraLa·se slmpleSlDl�te de eo- P1l:EMIO DR 3· CtASSE: i na,. Cresceu tem parado por I -Tem lambem qllem hCa as

ga,na,r os soldados a vl�ta do Conferido ,a Ant@ulo C. Go-! est{<j vidil cruel q ue lhe formou i compras?
lI11mlgo. formaudc-se nuvens, mes ,da SilveIra. I em volta uma_ lend§ mylhica. -Está claro.artlficlaes. A fórmula a

3.�DPre·1 PRBMIO DR 4· Cl.ASSR: i Era u

..

m Samsa.o-um heróe ou. -AllDoço da garfo com vi.
gar é a segomte: 12 gr�mmas ConferIdo íi Casonato Ger�11 um �eus. �or .seu pae d�scen-., nha 1.de salitre, 3 de 6nxo!rp", 2 de

I mano. OHl \1'5, Dano, por sua mae dos 1 -Já se vê.e��rbono e 4 de reSHla D�m:secca. .
_ I s(:)leu0�d3g. ,�inha u�a eS�ã: i -A creada ue a senhoraUm Cartucho felLo dom esta CON§TIPAÇOE�

,
.. tu!'!! glganles\.a e com ISSO UilB ,j I,.. I

q
I f.

'

'. 'l',-j d f d '\em tailllJern av ... ouça e az a
'fõ mala queima aC�lvameute O AngICO com Tolu e GU&co· agI ."'& e rara e orna urçg e "

d. 'h
d
r

L' um iH] doas tmrnu\os e Rauliveira cura radicalmen-l hercules. �lont,\do era um cen� (limpeza a _CCSIU a.
orall � "."

'
� te í t'luro: antiava quarenta leguas -lssa oao se pergQQLa��rod�!�4o eiipesi� ������ ,t •

)1I
__�I�r� � �__�

l

Uma u:Hlhora havia fl[ll][lQ·

ciado p!'e�i8tH rHIU cread,) para
cosinhn e eng mmar. Bl.tem á
purta, e uma mulata pimpona,
bem vestIda e de luvas, se lhe

=-Ouando eu esuver com 6Dr

xaqaeca, a senhora manda VI
fl cormd; do hotel ?
-Está bem visto t
-Quando posso vIr?
=-Amanhã, se quiser.
-Então, a!é amanhã,
E a criada vae abrindo a

sombrinha para retirar-se, quan
d,) a senhora lhe pergunta:
-D ga-me urna coisa: sabe

tocar p.auo ?
-Não, minha senhora.
--E[Hão não me serve.

BRONQUITE t \\OUQUlDÃO
Está verificado que o único

rame.íio e o Angico com Tolú e
GU,lCO de Hau hvai ra ,

QOé\lrO cousas sempre temos
mais do que desejamos; -amor.
d1vIJU, Inimigos e faltas.

Policia estadoft I

NJ dl� 14 f'Ham recolbídos
i CadlW!, por ordem dos Cld&.
dã)3 dr. Chefe e (;om.:.llSsario
de Püllcla, O� indivldUJs Sdv�.
fIO AntoniO de Espmola e João
Mma, e�te ror ser abenado e

aqlleíle por desordeiro.

N,)ssas cabeças são, como 1a
harpas de Eoio, sujeitas à irregu.lar acção dos ventos.

RHEUMATlSmO
Cura completa com o Elixir

de Vel ame e Guaco, de Rau li
veirs.

ALFANDEGA DO DESTERRO
REQUERIMBNTO DBSPACHADO

Dia i5 d� Oezembrú
D. Maria Luiza de Oliveira

Flôres.-Aguarde a supplican
te a tomada das contas de seu
fallecido marido,para ser atl.en-
dida.

.

o pudor ê a cortina que vél a a
entra.da para o d6scaramen to.

M.Magdalena.

NOTAS EM SUBSTITOIClU
Estão em sobstitu ção atá 30

de J Ill1ho de 1894, sem desconto e
com abatimento d'aii em dian t�:

De 500�OOO da 50. estampa
» 2003000 »6& ,.

» 1 00i$ 000 »5" »

» 500.000 »6& »
» 20,$000 »7· »

E bem assim tf)das aa noto
carimbadas pelos Bancos Em isso
res, as q uaes perderão o valor no
fim da Junho de 1894.

II!

Venturoso
Minha mulher tão formosa
A crua morte a leva0,
MlDha fonuul tão grande
O diabo C3f re�oll•.•
H:)je plebeu, já foi Dobee
Jà ((lI riCO, hoje sou pobre.'••
Coma tudo se mudau t
Fui gordo e só tenho ossos
E, sobre tantos destrolços
Só mlhna sogra ficon.

'
"c'

,MOUSUA OA PULE
Unwu mediCamento: Elixir

de Velame e Gllaco, de, (\aali _
veira. 'I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do corrente mez á 1 hora da edital publicado em 23 do
tarde para o fornecimento. mez próximo findo.
de fardamento e calçado Na secretaria da Oamara
ás praças de CJl'pO Poli- Municipal serão dados os

cial. necessenos esclarecimentos
Thesouro do Estl\do de aos senhoras proponentes.

Santl\ Catharina, 7 de De- Secretaria da Gamara
zembro de 1893.-020 es- Municipal do Desterro, 12
oripturario, M. J. de Al- de Dezembro de 1893.-0
meida Coelho. secretario, rvdugusto fLopes
'('besouro do Estado da &ilva.
Em virtude da ordem do CI-

-----------

dadã. Vice-Presidente do Esta-
Gamara M-q,nicipal

d», em offício nuu.ero 622 de
'Os abaixo assignados, âscaes do

1.0 e 2-,districto d'esta capital, emhente,o datado, manda o cidr. cnmpnnrento ás portarlas do ci.
dão Inspector fazér pubhco que, dadão presidente �a Oamara Mu.
nesta reparuçãe recebem-se, mcipal, de 1� do corrente, eha

propostas até o dra 27 do cor- mam II attsnção do publico e es ..

rente mez á 1 hora. da tarde, pecialmente dos ínterêssa.íos para
as seguintes disposIções dó eodígo

para a Impressão de 300 erem- do peatüras municipa.es:
piares das leis promulgadas no CAPITULO II
c- rrente anuo, pela Assemblea
Legislauva deste Estado.

Thesouro do Estado de Svn
ta Carharina, 7 de Dezembro'
de 1893.-0 2- escnpturano ,

}v.f.. J. de AZmeida Coe
u.«

TRAPRODUCBNTB, ou QUB ERA

POUCO VBIlSADO NJ CONHECIMENTO
DA LINGUA LA.TINA, QUANDO TAN

TOS R TÃO ELOQUENTBS PROVAS
TEM DADO �M CONTRARIO, COMO
TODOS FOLGAM DE RECONHECBR.

Como nos attríbue, é uma

m T E
censura e offenss 110 amor pro-AGIS �ADOS FED RlES prio, onde as feridas são de

IV difficilima cicalrisação; mas

Vamos responder ao 2° arti conforme está realmente esc ri-

go do nosso esforçflffo e estima- pto, são o mais brilhante e

ve! contendor, que eontmú i ii mais pomposo elogio que se

afflrmar que o art. 5° ds Cons- pode tecer a quem souber 8

tituiçào Feàeral derogou o 18 fbndo qualquer lingua,
do Decreto n. 848 de 11 de Ou' E o que fez o nosso bom I"

tubro de 1890. sm-vel coniend Ir? Truncou e

Apresenta eile os mesmos inverteu tudo, deu P(lf pá os e

argumentos, vestidos, porém, por pedras e vio apen as no

de phrsses mais elegantes, com nosso sincero e verdadeiro elo

que dissimula o erro que en- gio manos cabo de sua pessoa,
cobrem, mas assim como (JS .� ns exalttlção merecida de
mais ricos J primorosos trajes seus conhecimentos philologi
não conseguem transformar li COS, a mais deprimente humi
fealdade em belleza, o maior lhaçao I Lançou mão das car

ornato, gala e louçania de ps- tas, arrumou-iii e formou o seu

lavras não dão tsmbem solidez castello, para assoprai-o de
nos argumentos fracos e sem pois e ter o gostinho de vel-o Peitoral Catharinen@o

baze, que só teern de argumen- cahir, Attesto que tenho em minha ell-
to a fórma e são a perfeita re. Gostamos da discussão, por- nica empregado o peitoral CATHA-

presentação da miragem. que d'ella nasce a luz, como RINENSE DE Rlt.ULlVEIRA, (xarope
Não estranhamos, entretanto, ordinariamente se diz, mas

de angieo, tolú e guaco) sempre

d
' com bom resultado, nos casos ine

O facto, que tem a mais natural n, ão I) esejamos com armas des- dicados por ��n «uto-.
explicação. O homem dA talen- rguses. O re(eriuo é verd �d,,.., attesto üamara M

- -

I
to que tem screncia, o que uma A' agudeza do entendímen- s. Pa eto, 28 de Junho o s 1892. �nlclpa
vez escreveu e publicou, não to.franqueza e fedelidade fere- DR JAYME S&WA. COBRANÇA DE IMPOSTOS

retracta mais por consideração se pelos mesmos fios, que de Mais ti I 50.00,) pe·'�l)a�. resi- De ordem do cidadão presi
alguma. «E' intoleravel ceguei- Outra sorte é enveredar oor CQ- dentes '!il\ diversos Esta !OB dtl dente da Camara Municipal desta

rs do entendimento, intolers minho tortuoso e transformar derasil, »uestam " efficacia deste capital, êlviso a todos os C'lntri-

vel Hbulio da r&zão, intolera li discussão, qUd deve ser sem- Grande � i'p.l)ard i " bniutes que ainda não satisfizeram

1"" d h' d b 'd d Farg�() - t$;),lO, o imposto municipal, que lhe� são
ve lllJuna da Justiça e li ver· pre c ela e ur am a e e res- devidos, no corrente anno, para
dfide, diz O malOf orador sagra- peitosa, em disputa, vã e inutil. pagarem até o dia 31 do corren-
d 1, d C Perdoen a f CUI·fisrntiJ'nvilho,..a4!o que pregou n,1i \ngua e !I'

" os ranqueza iii· te mez, afim de evitar-se a co'

mões, que IiIquillo que não se sim como o emprego de qual o PEITORAL OE CAM8ARA'. ,i I �ouze brança J'udicial.Soares. de PelotaS, approvado pela tlxma.
devia e�F�rever, se haja de sus- quer expressão que se opponha Junta de lIygiene Publi,�a ,10 RIO de Ja- Secretaria da Camara M:1nicipal
tentar, só oorque se escreveu.» á manifesta�ão de nOSS:lS senti· neiro, autorisado por decl'eto do governo da cidade do Desterro. l° de De-

r "t geral e premiado com duas medalhas de
Nada ha, portanto, il espe- mentos de sympathia e consi ouro, é dos remec1ios até hoje descobertos zembro de 1893.- O procurador,

rar d'eile; e, porque já prova- deução para comsigo. ����ti:��e:e;!�to�elhores resultados nas João Francisco Regia.
mos cabal e satisfactoriamente Desterro, U, de Dezembro A efficacia deste prodigioso preparado �1"andeQ'a
( 1

.

d f893 está provada não só com grande numero
e

re eve-se-nos a lmmo estia) 3 '. deattestadils medicos e de pessoas cura- De ordem do cirL,cia�'lalsidltde dó SUII duutrina e a Agrippa. das, como com o seu e:nraordinario con

""!!�!!!!! !!!!!I!!!!!I!!!!!I!!!!!I!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!�
sumo, aináa" não a t tingido por simil a r In s ecto

-

t· d AIinexpugnavel veracidllde da que = algum no Brazil. P r In erlno a

defenaemes e seguimos, passa- SECQÃO LIVRE V'ende-se na pharmacia do unico agente f!lndega d'esta cI'dad", seElyseu Guilhrme da Silva. v

remos á outra ordem de consi- fdz publico, para conheci
derações, fuendo apen�s lig.�i M -t b '" EDITAES
ros reparos ao que dissemos, UI O em mento dos interessados,

••�... d d Isobre os p>:mtos em que fOfiOS que ° prazo entro ) qua
mal comprehendiJos, P:)l" não Está mais que provado que o Gamara Municipa.l deve ser soHcitada a licençl\
nOa exprimirmos com a indis- unico meio do povo dislrahir- ARRENDAMENTO DO BúTEQUIM DO d d f
pensavel clareza, ou não con- S6 n'esta quadra excepcional é JARDIlIl ELYSIU GUILHEltMB para ven a e amo, em

vir ao nosso antagonista r-om- correr ao-({Café e Bilhllres&- De ordem do cidadão bruto, ou de qualquer modo
prehender-nos. á Prs_ça 15 d� Novembro. presidente da Camra Mu prepara?o, começará do 10

Não dissémos que () Decreto Sou autorId�d� par», fazer nl'cI'pal d'esta capI'tal, faflo d,e JaneIro, entrante e fina,
n. 848 de 11 de Outubro de chegar ao do[�nmo publIco o "t

1890 não fôra derogado tão ..
que digo acim�, pelo _motivo publioo que, de conformi hsará no dla

_

31
...

do mS8mo

somenle por não haver ftüto le te,r entrado n, aquelle lmpor- dade com o § 90 do artigo mel, como dlspoe o art. 9
(i'isto express� menção a Consti tante estabeleclmento com o 32 da lei n. 35 de 2 de do JJeoreto n. 1203 de 28
tuiÇão; senão tambem porq ue p e n q me n t o com pletamente d D b d
as disposiçõe.. (festa não SfJ Pir:OC: llpado com cert�s CO��iiS agosto do anno passado se

e ezem ro o anno pas-

acham em contradicão eom as que me parafuzavam o espmto acha aberta a cO[icurre�cia sado; e que sómente a pa ..

do referido decreto, com !IS
e de lá ter sahido inleirllmeute cum o prazo de quinze dias �en�e _d'�sst\ licença lhes

quaes são perfeitalllen'6 hêlr- calmo:
a contar da presente data, Oara dIre,lto a. seme_Ihan.;emonisilveis. Encontrei lá diversos jogos, d

l"1âo dissémos igualmente, bem como o Gamão, jogo dos para o contracto do arren, ccmmerclO, seja e Impor,

que o direito não é essencial- home,ns uzadús; 8 Baga\ella, da damento do botequim do tação, exportação ou a va-

u rt' npazlada; (J S610, de salão' O J d' ,reio..Ie I e prngr9ssIvo, nem que a

Bilhar, o O,.OO1·nó, "Iém d's e's. ar ',.m Elyseu GuIlherme, J

LEI, QUE É A SUA FÓRMA HISTORI- .. .. A falta de cu 'e t
Peciaes bebidas perfel't'mente á PraIa de Fóra d'esta cica,

" , . mpn.m. n ú
CA, DEIXE DE SER TRANSITORIA." d t d á

O que achamos, foi que não geladas,refrescos,sorvetes servi- de. es a lSpOSIÇfio sUjeitar
se fdZ18 do principio exposto a dos em pyramides, especialissi- Na secretaria da Camara o meroador a uma multa de
devida appliCRção,e que a ques-

mo café quente á qualquer hora, -

f' 20$000850$000 réis.
e o agrado amavel do distincto serao (HneCldos os escla ...

�f�b:e����rl�enhuma rehç30
representane que se esforça para recimentos precisos. Alfandega do Desterro,

QUinto tiO que suppõe, ou captivilr a todo� aquelles que Secrutari l da Can.ara 12de Dezembro de 1893.-

affirma, QUE só SBM MUITO BOA frequentam o dito estabeleci- Municipal do Desterro 15 O .Inspector a�didD, P. Ser
FB, poderumos deixar de trdQ- mento.

, ,

•

D
' Vtta de S. Th1ago.

screver o t€xLo SED ET POSTB-
E como Isto é rara o bem de ue ezembro de 1893. -O .'_

.

.

niORES LEGES, etc; nãu podendo l?dos, tenho a satisfflção de as- secretario, .iJ.u;g1J.sto [Lopes Ga�ara Municipal
dIzer de si outro tan\o, nada slgnar-me da �ilva. ILLUHINAÇio PUBLICA
mais nos resta que agradecer- Ze�inh() Rico

.

De o�dem do .cidadãolhe.
P

. Thesouro do Estado Presidente da Cama'ra Mn-Não dissémos finalmente,que e:ttoral Catbarinense LO

o nosso honrado contendor ti- Attesto que, soffrendo de uma
De ordem do cidadão nioipal a'esta capital, faço \

AGUAS

n.oa citado um texto conlrapro- Losse rebelde por espaço de m,lis vice-presidente do Estado, publico que.n�sta secreta. ,Artd• 59. A agua potavel, qUQ
d

,1 f d d
� LO LO llver e ser exposta 'á venda de.ucente, 'nem que era D.OUCO

ue um mez, e azen o UllO o Pai· eill officio n. 623 de honte:Y' rI·a recebem,se novamente
J. 'é

'

ve d l' d V"I torai Catharinense de Rauliveira a...:... vera. seq>r viamen'te analysada
H;:a�i�.n�)

.. qlDu�eU:sc;�evelmrgl)lsiofl.)el' restabeleci-me logo,
' datado, mal;lda o cidadão propostas até ,) dia 25 oor-

e EÓ depois de apresentadc " 1111:
Reconhacend 1ll 'd d" t fbl-

- mata o resultado'dáanalyse,Lftrá
que não citá.mos' hmbem o 81-

o a e caCla o l� Inspec ar aze,r_pu lCO que, rente, á:) meiô ..(1Ía, para a concedidoa, licença. para a 'v n'va'
1 d·.J to Peitoral passo e firmo este por 1' tI

UlUlO texlQ, PARA NÃ.O DIZER expontanea vontade, como com"e-
nesta repartlçao, recebem- illuminaçlo publica d'esta ao �ubhco.

-

QUB TINRA enfADO UM TUTO CON' lho aos qae deUe precisarem. se propostas até o dia 27 �apitalJ de aacordo oom olac1�r!·a ��. 11:: 4�:��Ç:;.::p�=
I

.g� n081!.!!e eorrespon
c1ent.e em Paris para
�lIInuneio8 e reclaOles
o sr.. ..... Lorette, rua
Laumart.in. o. 6I.

O que affirmo sob a fé do me

grào,
Iraperuns, f6 de Junho de

1892.-0 advogado josé Cfwistia
no Stockie» de Lima,

----!!!!I!���������
OOMlY.lUNIOADO MAIS DE 50,000 PESSOAS

residentes em diversos Estados do
Qrazil attestam a ef1lcacia deces
grande preparaao,

Fr:lsco -U500,

I t.. puhnonia
, A

aURA EFFICAZ E ECONOMICA
A pulmonia ou moléstia dos pulmões,

consumpção, tuberculose ou tisica pulmo
nar. tem sido, em seu principio. debellad a

pelo Peitoral de Cambará de Souza Soares,
como está provado por muitos attestados
medicas e C.SltS de curas, usado seguida
mente ás colheres. 2 ou 3 vezes ao dia,

O doente em uso deste remedio deve ter
descanço regular, nada de excessos, Deve
passear em bons dias, evitando o ar da
noite e as humidades, A sua alimentação
deve ser substancial: béa carne, pão, Is
gumes. fructas, etc,
Assim curam-se doentes de pulmonia,

Como já se tem curado muitos, salvando-os
de uma morte certa I
O Peitoral de Cambará vende-se na phar

macia do agente Elyseu; Guilherme de
S!iva,

SANEAMENTO
Art. 53. E' absolutamente pro

hibido;
§ l.

-

Lançar cisco, palhas, vi
dros, intDundlcies, mat srias fe
caes, �ni,mae� mnrtos, lixo, en
tulhos, B?S qüintaes,' praças, roas,
caes, praias, ou nos terrenos com
hendidos no perimetro da Cidade
e povoaçoas ou nos designados
p.ela Camara para editlcaçm��; as-
sim como conservar Iamaçaes ou
ilgllas estagnadas, cloacas aber
tas, ourinar ou fazer df'jscção nos
mesmos lugares,
§ 2°. Criar ou eonstlrvar porcos

d�ntro da Cidade e �eus arrabal.
des, ou trazeI-os a solta nas outras
povoações.
§ 3°:, Estender COllros salgados,

Oel �splC'hal-os nas pr..çls, Nas e
praias, armazmal-os, 011 enveRe
Dai-os bo expÔI-os lO sol;,l'assim
COUJO estabelecer cortlJmes oU'
salga'delros; dentro dos Iimited da
cidade, . '

§ 4·. Despfjar o� lançar das
casas ou dos sobrado. para li rua
aglJas limpas ou servidf.ls.
§ 5°. Estender ou conservar

na� praças e ruas qaaesq uer ma.
tenas do cheiro !niectó ou obje ..

ctos qlle - embaracem o transito
publico.
§ 6°. Lavar em casa, Ou nos

qUlDtaes 011 nas fontes roupas de
hospitaes ou a8,pessoas a1fectadas
de �olestias coatagiosas ou epi.
de�icas, as quaes só poderão ser
Iavadas na foz dos rios.

A�t. 54. A limpeza das aguasservidas e materias fecaes �Ó po.
de�á ser feita dU 10. horas da
nOite às 5 dl manhã, lançando ..
se·as ao ma r.

A�t., 55. Os proprietarios ou

admlDls�rado!'es das cocheiras e

estrlb,ar�as são obrigados a remo
ver diarIamente os esterquilinios
a a con�erval-as limpas.

'

§ UnICO. Taes cocheiras ou es.
trioarias só poderão ser edificadas
:lOS logares designados pela Ca.
mara, com prévia licença.
Art, 56. Não é permittido

amontoar estereo ou varreduras
das cocheiras ou espalhial ..as em
ter�enos da cultura, dentro dos
limItes da cidade, desde os mezes
de Dt!zem bro a Maio.
Art. 57, O. dono dI? animaes

encontrados mortos será obrigado
a enkrral-os no lugar de,s�nadopela Camara, em cova com' a pro
fund,idade de um metro e sessenta
centlmetros.
Art. 58. O infractor de qual

quer dos arts. 53 a 57 011 de
qualqner de seus' paragraphos
I!offrerà a milIta de 5$ a 10$000.

CAPITULO III

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, .JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORAL DE CJAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto?o governo geral, cura perfeitamente a broncfiite aguda, e chronica; cora a esthma
por mais antiga que seja; cora de uma fórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tubercnose pulmonar; e curo tão facll e rapldamente as tosses

simples, rouquidões, defluxos etc" que ao."prüprio doente causa admiração I
Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se un.camenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Srlva, p 3${l00 o frasco, 16$000 !/2

nzia e 30$000 a duzia.

rOl\NRCIMBN'IO

A meza adminiHr3liva desta

irmandadd e Hospital, em obe
dl8ncia ao preceito do § ti do Consisto rio da Irmandade do

1'rt• 40 do C)mpro�is�Q, faz S�ohQr Jesos dos Pas'o5 e aos
,�,,..à t lico, para ccoLeclmento do pltal ::!e Caridade, 0;\ Cidade
interessados, que no dia 16 do do Desterro, i 1 de Dezembro Pedro SQul'e8j paru tratar

correnle, às 5 boras da tardl3, de i893. -O secretario, JoÃo com Antonío Luiz do Li-

eeebe DO Consistorio propostas M� �B B. CID.ADB. vramento.

toldo de algodão grosso ou brim, em cartas fechades para o ft)r� l- O
.. I

collocado sobre varões de ferro, necunento , durante o pritneu o 19B perarlâ Iàa e.!ftação do verso, de modo que semestre do anuo vindoura, dos Jabrigue as pipas d'água dos raios D 1 1 '

solares. seguintes artigos neoeesarios ao! e 'ore em CIO sr. presr-
Art.61. As pipas devem ser mesmo Hospual e pharmaeia a I dente, convido OE! srs. 130-

conservadas no maior estado de seu cargo: VIVBRB� B DIETAS:! sios para se reunirem em
assete interior e exterior, o que Ameixas passadas. k.Ic; a8SI�Car! assembles zeral domingoserá verificado, sempre que fôr refinado ao 2· quehuade, kí lo; i o:conveniente, pelo físcal.

duo Idem de 3" dua, krlo; dltol17 do corrente as 11 horas
Art. 62, O infractor "1]4') qua 1- I d h Squer dos artigos 59, 60 e 61 serão redondo claro, ki.o; arroz Pila, a manhã, no teatro .

multados na quantia de 108000 a do, kílo; aletria, kile; aleool delTzabel, para discutirem e
15$000 réis e a carroça será apre- 35", liuo; alhos, restea; azeite approvarem os novos Esta.hendída e levada ao depositu, d d L' bõ r d s'
donde só sahirá depois de pagar oce.6 IS a, uro, ?meo oa.! tutos. promptidão.
a multa. do reino, k lo; hacalhào , klo,! Desterro 14 de Dezern
Art, 63. E' prohibido: batatas mglezas, kilo; banha de i ' , ,

§ 1° Toda a accumulsção da li- porco, k.lo; dil:.l sem sal, k !o;' bro. do 18�3 --O lo secre J CAFE E RESTAURANT LIBERDADExo ou ímmnndicíes de qualquer bolachas de 50 gramrna, k lo; i tarjo, &01311'0. 11'C'b 1.5 d. N' ,_
especie nas proximidades ou ado bol;;�bl�as doces, kI0;" dll�,)I'!"":=��-- '''_

,.a.: raça e o-vem......ro
jacencras d'ls Iont es d'agu» pota k .-l \ "'1' ,"

....

y
'. "

bl 'I amencauas, lo; h-scoutos ne : j\,NJ:'" ( t,íC!.,()(�)

a'-''-\'-\���avel, de uso pu ICO ou parueu ar. ;
.,,_ ._. -,--.,--,-,-, ,,----,---_. ���O�����§ 2° Lançar nos r.os, riachos, trlg), klo; bana. as de S, Tbo· i f) R'

!

[\1UR,r _

fmtes,açu'es,cariocas e reser wé, UrD'1; cebolas de c.'d)fJç"1 rADA IA l�ll�l� A. MEDICAÇAO TONICA

§vatortns , qnaesqnor corpos ou rest-a; cbà by';oo, de i· e 2·!, • PILULAS XAROPE .snbstancias que alterem a pureza qu ihdades. k.l«: C�H111) ve d(,: II' Vende- ,(� f, bem afn:glle
• E •das aguas, ou impeçam de qual k k'!" 1 t d DE

quer modo o seu curso. ulJ.erlOr, 'lo; dita secca, ,l�; I z!\(:a e I IUl to ;lem �n, � ri. ii.

'BLANCARD e
§ 3°. Fazer nos rios, correges c�fe chumbado, k.lo; COmiDI.lO:>, I paaal'la ,á rna Sli11:lDba t:\

ou fontes, euraes ou tapagem �do;

Ch,,;,COlale
[) .c.ona+,

kdO;!, M:',l'in
IH 0,''",6, t,c;ndo dois

I
Coxn. iodureto de ferro i:naltera.vel ?quaesqner que sejam. Iar.nha oe mandioca super 10', í forno« em bom esta!o de. .. (\1\ ft. , ft.l,.'U"§ 4·. Lavar anunaes de qual l.tr o: d'I;1 de trlgil k lo' fig,}'!. ��\r- I.�"''' �\,.\J ���� "t.�quer especte acima dos lugares pass:du, k.lo; te jão .p:'eto, l-i pr8Rtu:' f.:er.v�9(\;, q�ern II • ..� �,....\\' t..(\�� �\�,� d.,.��fc.' o\V.,e'l,c,,

qu� sirvão de banheiros publico� ! t I J - ���� ,�� � �\\"� '"

d d
. tr()'rrang l�, um' (TaíliOb6�, uma;, pre enr 8( ilIrlJa r-e a rr:e,B·", ,

ou pl:.ltlculares, nu on e S8 tIre ',. k .' i')
," 'k I '","') #!'to Exigir a firma e o se110 ! PARIS •

a aguapara COIlsumo. gOUbMh, !",herl{(1-j'lcél, 1,11'7lm�! plr/� tr,,!al t;,U.

fel).� de garantia. 40, rue Bonaparte, 40

II§ ts. Lançar immu[Jdicia na� berVa-'l]llte elIJ f, Ib�, k I. ; J la I duno, �
aguas de servI,ntia public'i, abrir

em pó, k.!u; I,r"oj I', Ofll;I�;I--:-._.-_._.,-�,_';':;::�"."
__ ' __'__ (:)(:)(:)ae(:)(:)aGO(:)(:)��

buracos ou estragar do qua:ql]er I I I

�
�/ ---

módo €IS tlncan;{mentos, Calxa�, 'keite.,' ml:.rrOI;nl���\�ligc;li;uUI�c, �o;� ','
"'I

,

\\\
� "�:E10�11 ;,!.�"��I)�•••,,•••.:, 'Ii Sorvetesreservatorios, chlfarizes ator.." , '

.� aineiras d'agua. dila de Lltb_óa; kdo; ma!Zen3, • HOTEL YPIRANG� • Ide variaR qualidadeA,d88 11
.

Art. 6�. As lavadeiras.que ser- kllo; macarrao, kdo: OVlJ8, um; PARA OFFICfAES. 'aJhoras ás 3 da t�rde, e d'is
VIrem-se das fontes publIcas nos

pão de 120 gramwas, cerdO; vende�se na alf:liataria á � Reccmmerda-se o Ho- -�,15' 7· f' 1
.

,

riOS e cor regos são obrigadas, -

�
� �. ,w ) y

,

b w' aR ,na li )flCil
lo o necoDC,lilil'em's,en í,rab.i' pa� de 10L torradtl, 00 fesco, rua Tua') (!Dto, n. 11. .t,el plfanga com

oos_,' ,�,J I) Rua Trajano I)lb�, i procederem � li�pez� dos fk lo; passas, k ln; peixe rrfSco:! ----� "_ _..

m cümmoctos, boa meza e .1� .

_1_'

mesmos e dàrem esgoto a

agUajk')O;.
pimenta du reiO', kdo, , f:�,,\OADESdGESrO.' • vmb'ls; • Cimento Romanoservida,

.

,,'
queiJos de L'lges ou da Mloa�, \....�T,. __" IT/4Cq ii,'� Jomvllle-Sanla

calba,-� 1,
"

Art.65. O mfractor ou .lnfr�- kdo; rOtcas de lr!go de 50 � fma. w!
/

.

ctores de qualquer das diSposto. k I t kl PepSl1na Boudault �
, ,,: B.Hfluas 180 k. 10$000

çlJes dos arts. 63 e seus"haragra- gLmmas, I U; ,ap:oc1, I ú;
_.

V --.'; � \ M' t· l'" 90 k ""$500;'
6 11 lf'\' toaciob0 kdo' vlObo do Puflo W Da& Hotel YplrangaW i elas üa rIcas O

pbos e do art. �, () ,erao a " lPPrmdaPllalClDIHI1D!!!DIClN.I" fi bl b
.

li' • rn'll l F'lh & Omulta de5$a 12$000 réis. Andressen, D. LUIZ, garrafa; PREMIODOINSTlTUTOADD'CORVISART,1856 �emp e t SIC mlt, a. eo. 'v't e a to.

dito Tres Cl rÔls, garraf3; ditu Kod.olh.. naaExpo,i\lÕe8iutern.cic"..,dc L i3equemllchkel.ten, gatel)�. VENDE SEDesterro, 14 de Dezembro de
d b d PiBlS-LYON-VUN1-PHlL!DEl,PHI!-PAR18 � T b d W ê1897.-MIGUELDA SILVA CASOAlS. virgem, litro,' i\O ranco,.e 1867 1872 1873 1876 1878 88

ISC �tl emen. ,

•
.1 i ,.' -

-MANOEL DINIZ MARTINS. Lisbõa, II Lro; vmagre nacional, BmpNVadacomt>maioracito conlrll

•
JOlDvllle-�SaDta Catba· � I

Iltio; sal, lltrll. MKDICAMBNTOS: DISPEP�IA�' � rlüa. I., l' urna boa, chacf\ra e b.oa caSil
G�STRITES - GASTRALG1AS � �,05 do ca'�log? d,1 Ol'ogarlél ceL- OIGI!S����ÁA���ApsE�iTE:IVEIS •••••••••.•i ocm bJst.sntes cafezeuos, na

Lral do RIO de Lneiro, blSe:ln- JlOl1TlUBDBBORDlI"BDA DIGRSTÃO _

•

"� _ ._ jP(�ute cio Imaruhy, cidade
Irmandade do SS� Ma- do-&e as prop()stas nos re,peCLI' SOB AS FORMAS DE TERRE�NO i da S. José; quem pretenderc.·arnent.o V.:JS preços. DIVIl:R�Ol ARTIG:lb: ELIXIR.. de Pepsina BOUDAULT ,id'

..

D d do l'rma�{) Pro Agua dente I, t o'alf' zema 1'110' VINHO•• de Pepsina BOUDAULT :1." I' lrIJi\-tl9 ':) ,

e or em, � " '. r ,
, ;j, J JL,

'

: PDS••• de Pepsina BOUDAULT Vende-se por �reço com·, Ernesto Schonfeloler1vedor conVIdo a todos os ,alca,trao, lItro, ag_ul raz,' klo1 d 1 d', �

d �
-------------

.• . capIm para colcha"� mÓlbi)' ln' Parll,PII"'COLLAS,8.ruIDauphlDe. mo o, no ugar enO"lllna o

10 fi
"

umaos mesanos para no "...._'."'IOd.. prlnolpa•• Pharma./4I. � C'
�

d'
.

J f' a e.

'
censo, kdo; kflro�eQe, lata; le· apao, IstrlCti) aa regue -

�dOIIJlngo ás 11 hOlas, �om, nha em achas, posta no ho�pi mi fu�OO�--'�'im-"---'-'- b··- zia de OaLinas�Vieira, um i
pur�l'ere� l�est� -:CO�SlstO ..

tal, cento; mllbo em grão, litio; �������iJ ��: �: terreno com 121 metros de 1
Nos bilhares d Praçario, afim de dar-se _r">sse a polvllbo bom, litro; phospboíos moradia, bem construída e frente e 2.400 de fundos h fé d h

.a,

nova mez,a que)êin ge .ser- legltmos, grosa;. papel (,),Imasso muito proprio para planta� I a ca a to a ora.

vir no anno compfomlssal paatado, resma, dito branco e C0!U bastantes commodcs,
�

d �.,. d í G E L O.. .1 ,. azal para embrulb) resma' llito no logu Capotera. çao e ca e, terreno e!de 1893.189�. mata-borrão, folhas; p�l]nas' Vende-se tambem diver. n:orro e vargem de ardas,l Por at,tcada e a varej'J,OOBSlStOrIO da d� Irman- Mallat, caixa; sabã,) maSS:i, Elas madeiras para cont::ltruc, e pastos com abundancialvende-se na fabrica.
dade do SS. SaCI'dmento kdo' torCidas para lampeão,... t t I pvra creaçã� bô'" e abun I � Rua Trajano S

. d D' t 14
' çoes, e en re os as a gU!DRS ,,4'

InR CIdade o as erro, ns. i, 2 e 3, urna; lubos Idem, l' h d 38 1 t' da' te agua corrente IDPj.. A LM I O O N
.

d" 1-893 d 'd .' S Ô 10 as e pa mos, es elOS iA
, ti.

•

de Dezembro ti
•

,-' em, I
..

em, a�a, LH}\a H 1-, de 18 a 20 alroas etc ta lenha, assim como I .

O secretario, maldu�no r:A. oha, bO�lp; LIJollos luglezes, I
p"!

d', d"' l' t
1 Em caIXInhas, vende

Ct d um; velias de sebo, C:ilxa de

tL1dUf:4S
madres p�Ha engenho ma 8lr.lS e eI, per OI João Bonfante Demarla.g. ar OZO. kdos, urna; ditas de composição, de arroz,assim como um ma .. do p()rtr) ce embarque; �

--- .. -,----,-,---"'---- -

Irmandade do S�.nhor marca Apollo,. p�c\)te:; de IA- 20 chinismo para trabalhos de quem pretender dirij.a ·se á IMILHO E SA'L'.Jesus dos PassoS
gramrnas, um, dIlas n:1c,on\l.es, olaritL Quem pretender pro freguezla da SS. Tnndô.de;,' ,

,

;"e Hospit.al t!eÇarl- d 380 cId ddade pacJtes e grammas, um; LI b t F'I t V'd 1 para tratar Com o nrop"ie l;::;a, em parti as e
d . d cure 1.,,0 er o I e o I a ,

,

J:
" R"lissoaras e plil.SSaVa, uma, 1-

'd .

d tlurio I
100 alqueires a

Ia de SIPÓ uma' div' s ameri re81 ente na freguezla a
.

. . . .

�
,

, J, o -

SS Trl'ndade Fr'anmsco Rodr7gues da &lva. MIlho wmdo...... ,canas, urna. '. _._�

A L FA FA I Idem gmdo......... 7$000
� ({« 5$000

NOVA E SUPERIOR i Em partidas far ..se-ha a

cheguu de Burmos-Ayresl b�timeDto.
em fnrdinhos, para i Armazem á rua do Oom·
JOÃO BONFANTE DEMARIA I mercio nr. 52.

Café e Restaurant liberdade
A proprietária deste estabelecimento oommu

nica aos seus numerosos fregueses e ao publico que,
tendo feito acquisição de um dos melhores predios á
Praça 15 de Novembro (á direita do Pe laeio do Gover
no), acha-se ali funccionaudo o mesmo estabelecimento,
onde se fornece almoço e j sntar a hospedes e via] a n
tes, café a toda ao hora, babidaa; aceita-se pensionistas
o forneceae a casas de famílias. Tudo com esmero e

C. Leonordi,

DECLARAÇÕES

1$500
8$500

---_.'-----==--

r
"
"I

��rj�m�rr�_l�JN a ca�[} n.� �i��� �� 16 a rua

,

li
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JORNAL DO OOMMER010

REABRIO-SE
A

Pbarmacia e drogariaRauliveira
GRANDE FABRICA DOS AFAMADOS PRODUCTOS MEDICINAiS I

DE

RAULIVEIRA
Este estabeleciménto que, por motivos de força maior, interrompera os seus trabalhos durante oito dias, acaba

de ser franqueado ao respeitavel publico e aos seus nutneroaíssímos fraguezes, que ali continuarão a encontrar o mais
completo sortimento de drogas, productos chimicos, especialidades nacíonaes e estrangeiras e tudo quanto concerne a.
um ESTABELEOIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM, neste genero.,

,
I

Importação directa

PRAÇ.lt D ) RIO DE JANEIRO

Lrnpor-ta.oã.o directa

Preços inferiores aos da. Preços inferiores aos da.

PRAÇA DO RIO DE JANEIRO

'..�....
PILULAS PURGATIVAS "

de Bauliveira

ZAB.O.13 DR AlI&leJO

COM TOLU' E GUACO
COMPOSIÇlO DE RAULIVEIRA

CONTRA TOSSES

'. BlaOl91c.Z'JI'ZII••A8'1'._""

Tisica, Coqueluche
ROUQUIDÃO E TODAS AS MDLESTIAS '

das vias respiratorias
MAIS DE 50 MIL PESSOAS

" ATTESTAM A SUA GRANDE

E::1D.cacia
" Â venda em todas asPharmacia. '

E DROGARIAS

I"_'

............
PEITORAl CATH1RINfNSf

101
. ll"1ili'l>\,ª,:Mi::!ililNl'i!!,'g V:!ii!ç,:!ili':!:'a1ll8 '

�.
ESTAS PllULAS SÃO AS UNICAS

"
QUE SUBSTITUEM COM

VANTAGEM OS PURGATIVOS (ii

", DE OLEO DE RICINO E OUTROS "

� 17 ANNOS DE BOM EXITO

I�attestão a sua efficacia contra as
enfermidades do estomago

;
figado e intestinos; curão t�mbem

A DYSPEPSIA, INDIGESTAO
PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES

., PRODUZIDAS PELA BILlS

I'"
Suppressiio das regras nas mulheres

vertigens, tonturas
HYDROPISIAS, HEMORRHOIDAS

I
Colicas, falta de appetite, etc.

Á venda em todas as Pharmacias li
DROGA.RIA.S

Marca Registrada

..........
•

,

oREI nos LICORES DEMEZA ��
Q �!��!:�L!V���fi �

Agradavel Ue01" esto-maeaê�
PARA USO COMMUM i' Este delicioso Iicôr

estomacal�.�FABRICADO ESPECIALMENTE rj,1),

DE RIQUlSSIMAS PLANTAS DA (�
FLORA BRASILEIRA

�,?�ê cl.es1;i:n.ac1.o a '®substituir com vantauem (.:��.'TODOS OS SIMILARES .�
ESTRANGEIROS BJ;1;
ACTIVA O APPETITE

i:E CONFORTA o ESTOMAGO: '

- é
A venda em todos os

BOTEQUINS E CONFEITARIAS'

......--.

'-...

A�����1�L�!!E i; SUAVISA E REFRESCA A

CUTlslPREPARADO INOFFENSIVO E I� ,

M'IID�'i!!,'@ WS4.I;!J� �,ª,:aA
'

,

CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO "

RACHAS DOS LABIOS

Iaestroe com.pletamente as"

SARDAS E QUAESQUER MANCHAS DA

pelle
� EFFIGAZ NAS aUEIMADURAS'

...........
SABÃO RAULIVEIRA ',!

MAGNIFICA ESSENCIA

•

Á venda em todos os Armarinhos
i!j

e Casas de Perfumarias

ELIXIR DE VELAME E GUACOPARA TODOS OS USOS)li
(Sem Mercurlo)

COMPOSIÇlO DE RAULIVE1RA.
vlnoo allloo.m:llOZ:DO

EFFICAZ NOS

lLheumr.t1ImolS, Escrophulu
ulceras, leucorrhées ou

FLORES BRANCAS, CANCROS
CARBUNCULOIJ, BOUBAS

darthroB, eJlfet'midadf'B da
PELLE, NECROSES E OUTRAS

Especifico oontra :

, QUEIMADURAS, NEVRALGIAS
,

" CONTUSOES, DARTHROS
EMPIGENS, PANNOS, CASPAS

:Espi:n.b..as (fj
RHEUMATISMO, SARDAS
dôr de cabeça

CHAGAS, RUGAS I

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE '

i
E MORDEDURAS OE INSECTOS

,�

! ...da

em.
todos os

Ar,marinhOS _.
'

e Casas de Perfnmarias "
_.......

Raulíno & OliveiraHorn
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
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